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Feliz aniversário, meu filho! *

Vem o dealbar do dia e eis que lhe miro a face

E afago seus cabelos inda em desalinho...

E enquanto ele me abraça num terno entrelace

Eu beijo este meu filho, em virginal carinho.

Já menino crescido, semblante vivace,

Ele sabe que a vida é um grande torvelinho.

Ah... Já são dezoito anos... Tudo tão fugace

Vem chegando, qual asas de algum passarinho...

Em nossa interação pai-filho e puro amor,

Sou feliz, agradeço a Deus, em primazia,

Por esta dádiva de cabal resplendor.

E, neste afortunado instante de magia,

Meus olhos, quais janelas de eternal louvor,

Rebrilham... E então juntos dizemos: bom dia!

RUBENIO MARCELO

*(Para meu filho Rômulo - em 03/12/2011)

Nossa vida ...

... Era um ninho e eu fui a avezinha

Que esperava da mãe o alimento...

E dos teus lábios o alimento vinha,

Dos meus lábios ganhavas meu alento!

Vivendo a eternidade dos momentos,

Ansiosamente fui teu, foste minha...

Tinhas dos loucos êxtases que eu tinha,

Tinhas minha alegria ou sofrimento!

Gozando esse amor calmo, na ansiedade,

Nossa vida ascendia em voos lentos,

Era o tempo eternal felicidade!...

Mas eis que a eternidade dos momentos

Nos faz do agora a triste eternidade

Do amor perpetuado em sofrimento!

GERALDO RAMON PEREIRA

A intriga

Intriga – aranha disforme

Que constrói a sua teia,

Tecendo a rede de prata

Com fio da vida alheia!

No tear da humanidade

Torce ou deturpa a verdade

Com requintes de má fé...

Embuçada na mixórdia,

Fomenta o ódio e a discórdia,

Mostrando sempre quem é!

RUBENS DE CASTRO

A revista nº 20 da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
É com espírito regozijante que entregamos à intelectu-

alidade e ao povo sul-mato-grossense em geral a edição de 
número 20 da Revista da ASL, a qual vem para implementar 
um fazer acadêmico dos mais salutares e abrangentes.

Desta feita enfocamos, com vigor e luminosidade, os 
gloriosos quarenta anos de existência do nosso sodalício, 
organização literária detentora de conquistas imorredou-
ras. São textos primorosos, a começar com o extraordinário 
discurso do acadêmico José do Couto Vieira Pontes, um dos 
fundadores da Casa que, com riquezas de detalhes, faz uma 
amostragem dos primeiros anos da fundação, seus momen-
tos mais significativos, as horas difíceis que foram supe-
radas e os dias atuais repletos de presságios que indicam 
grandes vitórias.

O mesmo brilho encontramos no texto da escritora Maria 
da Glória Sá Rosa que, além de mostrar um ângulo singular 

da fundação, focaliza eminentes figuras da Literatura nacio-
nal e local, tendo a preocupação de alinhavar os feitos que 
levaram a Academia a ser tão admirada e aplaudida.

Outros escritores (cronistas e poetas) inserem nesta edi-
ção temas reconfortantes pela beleza e importância de seus 
estilos originais. Material bom e inédito, com efeito.

Homenageamos nesta edição o estimado confrade José 
do Couto Vieira Pontes, cofundador do nosso sodalício e 
contista premiado nacionalmente, sendo um orgulho nas 
hostes literárias da região Centro-Oeste do Brasil.

A segunda parte da Revista é dedicada aos contos pre-
miados (1º, 2º e 3º lugares) do tradicional CONCURSO DE 
CONTOS ULISSES SERRA, realizado pela Academia Sul-Ma-
to-Grossense de Letras, entre os meses de julho e setembro 
do corrente ano.

Numa outra edição escrevi que “graças a um convênio 

firmado com o Governo do Estado de MS, em consonância 
com a prefeitura Municipal de Campo Grande (MS), o projeto 
da edição de nossas Revistas consolida-se e ganha o fulgor 
desejado”, agora, na comemoração do quadragésimo ano de 
existência do nosso sodalício, a luz é bem mais fulgurante, 
talvez bem próximo da culminância ideal.

Ao Acadêmico Rubenio Marcelo (Secretário Geral da Acade-
mia), braço forte deste projeto, brilhante coordenador, nossos 
sinceros agradecimentos, da diretoria e dos demais membros 
da Casa.

Nota: A Revista de nº 20 será lançada no dia 14 de dezem-
bro, às 19h30min, no auditório da ANOREG, como parte das 
festividades de Aniversário dos 40 anos da ASL.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO

Padeiro romântico
Enclausurada por léguas de sertão, Campo Grande, po-

voado trepidamente, atraía forasteiros de todas as partes e 
apresentava elevado índice de criminalidade.

  Tanto que Vespasiano Martins, numa deliciosa palestra 
proferida em 1943, no Rotary e por ocasião do 26 de Agosto, 
contou: “Menino ainda, na Fazenda Campeiro, onde nasci, 
ouvia, muitas vezes, minha mãe perguntar ao viandante que 
daqui procedia: – Quem mataram por último em Campo 
Grande? Sempre vinha a notícia não de um crime, mas de 
um rosário deles.”

Quando um homem morria não se perguntava de quê, 
porém, quem o matou. E era legenda de guerra, entre os ca-
boclos valentes, que homem não morre na cama, morre de 
botina.

Historiadores como Emílio Barbosa e criminalistas co-
mo Paulo Coelho Machado explicam bem esse fenômeno 
social.

Por isso, um estampido, ou um grito dentro da noite, eco-
ava sinistramente como um aviso soturno de desgraça. À 
noite as esposas e as mães insones e aflitas só se aquietavam 
quando o esposo, ou o filho, batia à porta a anunciar que 
chegara. Raras as manhãs em que um, dois ou três cadáveres 
não tarjavam de luto o vermelho das estradas e das ruas. Esse 
clima de insegurança e apreensões perdurou por vários anos, 
indo mesmo muito além do ciclo civilizador da Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil.

Assim, em 1916, de permeio com o bramido do bacamarte 
dos Cabra Velho e Chico Preto, um italianinho, natural de 
Aieta, de olhos entre o azul e o verde, de cabelos entre o 
castanho e o loiro, punha notas de lirismo na poesia das 
madrugadas. Entregava pão e tocava flauta. Nas antemanhãs 
chuvosas ou enluaradas, ouvia-se, ao longe, a sua carrocinha 
que vinha anunciada pelos acordes da sua flauta, que chega-
vam primeiro que o ruído dos guizos do arreio, do tropel do 
animal e das rodas. Às canções napolitanas, às barcarolas 

venezianas e às coplas calabresas preferia as nossas valsas, 
lentas e amarguradas, que talvez melhor se mesclassem com 
o perfume da guavira e o escarlate das ruas. Parava de casa 
em casa. Depois, pouco a pouco, a carrocinha se afastava, 
levando o garoto e sua flauta. Perdiam-se na distância e no 
lusco-fusco da aurora, entre vultos embuçados na penumbra. 
Teria medo? Tocava como aquele que canta ou assobia para 
sentir a companhia de si mesmo? Não. Ele tinha alma de 
artista e o artista não prevê, nem acredita na maldade dos 
homens, por isso não a teme. É apenas, como disse Itúrbides 
Serra, ao comentar SONOMETRIA E MÚSICA, do aureolado 
paranaense Benedito Nicolau dos Santos, um suicida das suas 
próprias emoções.

Mas ao abrigo de muitos tetos e sob o afago morno de len-
çóis, muitos corações de mulher ouviram aquelas melodias, 
compreenderam-lhes as mensagens e temeram pela sorte do 
cancioneiro descuidado.

Italianinho, mais tarde, de traje esporte ou a rigor, foi 
nota de elegância em nossos salões e figura marcante nos 
tríduos carnavalescos, metendo-se nas furiosas batalhas 
de serpentinas e confetes ou comandando carros alegó-
ricos.

Hoje, avô, de cabelos que não são mais loiros nem casta-
nhos, mas manchas de geada, constrói imponente mansão 
de linhas eurrítmicas, tão belas quanto arrojadas, por ele 
próprio projetada, futura atração turística da cidade.

Do seu teto, da sua sala de música, vão pender e refletir 
lustres de cristais e do seu piso a beleza do mármore. Mas as 
horas mais poéticas que viveu e as mensagens mais líricas da 
sua flauta foram quando sentia o manto aveludado da noite, 
recebia o beijo das madrugadas e sentia n’alma o borbulhar 
dos sonhos e era o mais original, o mais romântico forna-
retto que o mundo conheceu.

ULISSES SERRA

3 Casos de Idosos
Vovô Machado nasceu em Xiquexique, na Bahia. Formado 

em Direito, colega de turma de João Mangabeira, veio muito 
moço para nosso Estado como Juiz de Direito de Corumbá e 
depois de Nioaque, onde se casou com minha avó Elvira. Foi 
prefeito de Campo Grande em 1935.

Quando estava com cerca de noventa anos, quis rever a 
querência. Convidou a filha, minha mãe, e subiu o São Fran-
cisco em busca de suas origens, dos amigos e parentes.

Lá chegando, perguntava: - E o Fulano, onde está?
A resposta, sempre desastrosa: - Morreu há mais de dez 

anos.
E o Beltrano, ainda mora no Solar das Pedras?
- Ih! Esse faleceu há muito tempo. O filho dele, médico 

de renome, também já é finado. Creio que tem um neto vivo 
em Ilhéus.

- E a Casa Venturosa, ainda funciona?
- Que nada. Faliu logo depois da Grande Guerra. Dizem 

que foi falência fraudulenta, sei lá. Acabou tudo.
Segundo minha mãe, vovô se arrependeu do passeio. An-

tes não tivesse ido, conservando apenas na lembrança as 
imagens da juventude. Voltou triste, deprimido, desapontado 
com a pobreza geral e os estragos que o tempo fizera no povo 
e na povoação.

***
Tenho fórmula para envelhecer: velho, para mim, é quem 

tem vinte anos a mais do que eu.
Sempre foi assim. Com meus quinze anos, os velhos ti-

nham trinta e cinco anos. Aos vinte, os idosos eram de qua-

renta, a velhice começa aos sessenta. Hoje, acho que os velhos 
têm mais de oitenta...

- É, Eduardo – me dizia o Miguel – enquanto estiverem 
me chamando de coroa ou simplesmente de tio, a coisa ainda 
está boa. Mesmo quando me rotulam de velho ainda dá para 
aguentar. O diabo será quando passarem a me chamar de 
velhinho. Aí eu vou ficar desesperado...

***
O dr. Arnaldo Estêvão de Figueiredo, nosso ex-governador, 

pai da dinâmica Lélia Rita, era formado em Agronomia pela 
Universidade de Pelotas, Rio Grande do Sul.

Morreu quando ia fazer cem anos.
A sua faculdade reúne, anualmente, os ex-alunos para uma festa 

tradicional de confraternização. A própria direção da casa se encar-
rega de tudo, repassando, é claro, os custos aos participantes.

As diversas turmas se agrupam conforme o ano da forma-
tura. A festa irrompe e por vários dias, todo mundo é feliz, 
revendo os ex-colegas e, talvez, alguns mestres.

A expectativa para aquele ano era enorme. O dr. Arnaldo 
ansiava por matar a saudade dos amigos. Já bem idoso seguiu 
para o Rio Grande, a fim de participar da comemoração.

Que decepção! Enquanto as turmas mais recentes se es-
baldavam nas animadas festanças, com inúmeras pessoas, o 
dr. Arnaldo ficou triste e sozinho. Soube, então, que todos os 
seus ex-colegas não podiam mais participar de festas.

Ele era o único sobrevivente de sua turma!

EDUARDO MACHADO METELLO

PORTARIA nº 01/2011

O presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, no uso de suas atribuições, e de acordo com o 
art. 15, inciso V, e art. 15, inciso V, parágrafo único do 
Estatuto da ASL, RESOLVE: 

 Nomear os acadêmicos Rubenio Marcelo, Ma-
ria da Glória Sá Rosa, José Pedro Frazão, José Couto 

Vieira Pontes, Raquel Naveira, Geraldo Ramon Pe-
reira e Paulo Corrêa de Oliveira, para – sob a presi-
dência do primeiro – comporem a Comissão Perma-
nente de Análise de Candidatos da ASL no triênio 
2011/2014.

Campo Grande (MS), 03 de dezembro de 2011
Reginaldo Alves de Araújo - Presidente


